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 O período que marcou a formação histórica brasileira entre novembro de 
1937 e outubro de 1945 foi marcado pela construção de um Estado marcado pelo 
autoritarismo e pela concentração e centralização do poder, que visavam 
essencialmente à continuidade no poder. Para manter tal estrutura foi 
necessário um controle pleno da sociedade, calcado na repressão, na censura, 
no silenciamento e no policiamento. Tal ambiente de cerceamento foi 
complementado por uma intensa propaganda, que buscava divulgar à 
extenuação aquilo que era propalado como os “feitos” governamentais, que 
serviriam para “contemplar” os interesses do povo. Assim, durante o Estado 
Novo, controle e propaganda foram gerenciados a partir de um aparelho 
ideológico metódico e planejado em prol do regime, intentando legitimá-lo 
perante a nação1.  

Dentre os principais fios condutores desse aparato ideológico estiveram 
os pressupostos calcados no nacionalismo e no patriotismo, expressos por um 
mantra cívico, de modo que o civismo tornou-se uma panaceia que serviria para 
justificar todos os atos dos donos do poder. Para divulgar esse modelo a 
imprensa, manietada ou cooptada pelo governo, teria um papel fundamental, 
servindo os jornais como arautos das ações governativas e órgãos de ampla 

                                                           
1 Sobre o aparelho ideológico estado-novista, ver: CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em 
cena: propaganda política no varguismo e no peronismo. 2.ed. São Paulo: Editora da UNESP, 
2009.; D‟ARAUJO, Maria Celina. O Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.; GARCIA, 
Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982.; LENHARO, 
Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus, 1986.; e OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). 
Estado Novo: a construção de uma imagem. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1997. 
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difusão do civismo. Em meio ao campo jornalístico, uma ala específica voltada 
ao público infanto-juvenil teria uma ação preponderante na expressão do 
civismo estado-novista. Tratava-se das iniciativas editoriais do Grande 
Consórcio de Suplementos Nacionais, inicialmente como empreendimento 
empresarial e, mais tarde, como componente do aparelho do Estado, que 
contribuiu decisivamente para a expressão dos preceitos cívicos em meio aos 
seus leitores, notadamente por meio de duas de suas publicações – Suplemento 
Juvenil e Mirim2. 

Nesse sentido, em suas propostas doutrinárias e didático-pedagógicas, 
ambas as revistas tiveram no civismo uma pauta altamente recorrente, 
notadamente na missão que as duas atribuíam a si mesmas, como auxiliares na 
formação escolar de seus leitores. Tal atuação pode ser exemplificada em várias 
inserções editoriais alocadas na dupla de magazines. Em uma delas, 
Suplemento Juvenil perguntava – “Porque devemos honrar e defender a pátria 
– uma enquete cívica para o pessoalzinho miúdo” –, chegando a haver uma 

                                                           
2 Acerca do Grande Consórcio, do Suplemento Juvenil e da Mirim, ver: ALVES, Francisco das 
Neves. O pan-americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos 
Suplemento Juvenil e Mirim. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-
72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a 
censura aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; 
GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: 
L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: 
L&PM, 1986. p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no 
Brasil. São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. 
Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora 
Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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oferta de premiação em dinheiro para as “melhores respostas”. Nessa 
campanha, a revista declarava: 

 
Pessoalzinho miúdo! Sentido! 
Por que devemos honrar e defender a pátria? 
A pátria é a base, é a coluna mestra sobre a qual se elevam todos os princípios de 

um povo e se garantem os direitos do homem. 
Por quem morreu Tiradentes? Por quem tombou Marcílio Dias? Por quem Caxias 

empunhou sua espada? Por quem sacrificaram sua vida tantos e tantos outros 
heróis: Foi pela pátria, foi para honrar e defender sua pátria que esses bravos se 
sacrificaram. 

Se pegarmos a História do Brasil, encontraremos em suas páginas uma 
afirmação constante de que a pátria foi, é e será o que há de mais sagrado para o 
homem, porque na pátria está a sua liberdade, a sua existência, o seu progresso e a 
garantia de um berço para os seus filhos, que falarão o mesmo idioma, terão os 
mesmos costumes e empunharão a mesma bandeira, avançando mais e mais para o 
futuro, para a frente e para cima, honrados e livres sob o mesmo céu e sobre o 
mesmo solo. 

Sentido, pois, pessoalzinho miúdo! 
Por que devemos honrar e defender a pátria? 
Lançando esta enquete para todos os seus leitores, Suplemento Juvenil quer 

mostrar aos mais velhos que a criança brasileira sabe porque deve honrar e se 
preparar para defender o Brasil.3 

  

 A mesma revista aplaudia iniciativas para integrar “a juventude no 
espírito do Brasil”, uma vez que seria tratada a “organização cívica e moral da 
mocidade brasileira”, com ênfase para “o culto ao passado e os deveres para com 
a pátria”, vindo a ser organizadas “normas uniformes sobre a organização cívica 

                                                           
3 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 jan. 1940. 
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e moral” dos jovens. Tal proposta viria a atingir “todo o território nacional, pois 
atuará em todas as pequenas localidades do país, vilas e arraiais, nos quais por 
um processo muito bem organizado”, seria ministrado “aos moços brasileiros o 
conhecimento integral e o sentido dos acontecimentos fundamentais de nossa 
formação, o culto à tradição e aos homens que mais trabalharam em prol da 
grandeza do país”, bem como os “deveres para com pátria, seus símbolos e suas 
instituições”, defendendo ainda que ao Estado cabia levar “lições de civismo” às 
comunidades mais remotas, a partir de “medidas de uniformização”4. 

 Os periódicos do Grande Consórcio caracterizaram-se pela organização de 
ações múltiplas de cunho cívico, visando à realização de uma “verdadeira 
apoteose de civismo e entusiasmo”, respeitando “as grandes figuras da pátria” e 
mostrando “o quanto sabem venerá-las”5. Nesse sentido, uma das revistas 
aplaudia as medidas governamentais em prol de congregar crianças e jovens 
sob uma entidade institucional, denominada “Juventude Brasileira”, 
considerada como responsável pela “preparação do pessoalzinho miúdo para o 
futuro”. Louvava assim a criação da instituição:  
 

Pessoalzinho miúdo! Sentido! 
Por que devemos honrar e defender a pátria? 
Todo o pessoalzinho miúdo aguardava confiante e esperançado o dia em que 

afinal lhe dessem o devido valor na formação de nossa nacionalidade, cuidando 
com carinho do seu preparo cívico, físico e intelectual. Hoje, quando a “Juventude 
Brasileira é uma realidade, esse mesmo pessoalzinho miúdo se sente feliz em poder 

                                                           
4 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 mar. 1940. 
5 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 mar. 1940. 
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colaborar, de modo decisivo, com o governo, nessa mesma comunhão de ideais e de 
esperanças que sempre foi um dos característicos do povo brasileiro. 

Reunido o pessoalzinho miúdo numa só organização, mais profícua será a sua 
preparação para os encargos do futuro, quando ele terá sobre os ombros a nobre 
tarefa de dirigir os destinos de sua pátria querida. E o pessoalzinho miúdo não quer 
fracassar. 

No mundo moderno, em que os problemas e as dificuldades aparecem muito cedo 
na vida de qualquer indivíduo, essa educação precoce da infância e da juventude se 
faz necessária para que os erros do futuro não sejam fruto da inércia do presente, da 
indiferença dos que têm obrigação de preparar as gerações que deverão substituí-
los, num reacional selecionamento de valores e de aptidões. 

Isso tudo será feito agora pela “Juventude Brasileira”, num programa vasto que 
abrange todas as classes sociais e todos os meninos brasileiros. 

Suplemento Juvenil, que sempre teve um programa de civismo e uma 
compreensão real das necessidades do pessoalzinho miúdo, não podia deixar de 
aplaudir o novo gesto do governo do Dr. Getúlio Vargas, levando avante o que 
sempre fez, em menor escala, naturalmente, mas com o mesmo intuito: o 
juvenilismo. Podemos, assim, sem exagero, considerar o nosso próprio jornalzinho 
como o primeiro centro cívico da nova Juventude, e a inauguração da galeria dos 
vinte heróis da nacionalidade, como o primeiro passo dessa realização.6 

  

 Segundo o Suplemento Juvenil, a edificação da “Juventude Brasileira” 
teria colocado “o Brasil ante a belíssima expectativa de ver seus jovens 
integrados no verdadeiro caminho que o poderá conduzir às glórias da nação 
nova, forte, unida e trabalhadora”. Defendia que não houvera “um brasileiro que 
não compreendesse o valor de tão útil iniciativa” e “todos se consideram 
mobilizados para que se torne possível, em pouco tempo, a realização da 
importante obra nacionalista”. Informava ainda que “por todo o território 

                                                           
6 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 mar. 1940. 
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nacional á se estão espalhando os primeiros centros cívicos, pequeninas células 
que, em conjunto, formarão o gigantesco movimento”, de modo que “o 
movimento organizador está crescendo, tomando vulto pela vontade dos 
próprios brasileiros, espalhando-se pelas cidades mais longínquas do Brasil”, 
em um quadro pelo qual, “quando esse trabalho terminar, há de surgir pra o 
mundo o orgulho do nosso povo – a Juventude Brasileira”7. Com entusiasmo, 
declarava que “muitos jovens já aguardam com impaciência o aparecimento da 
Juventude Brasileira”, uma organização voltada “para orientar a nossa 
mocidade no verdadeiro trabalho que ela deve realizar para a reconstrução 
nacional”8. 

 As denominadas datas nacionais eram consideradas como a 
oportunidade ideal para as manifestações, uma vez que, com elas, “os jovens são 
chamados para prestar seu preito cívico ao Brasil”, em um quadro pelo qual as 
paradas da juventude nada ficavam “a dever em brilho e marcialismo ao desfile 
das nossas forças armadas”. O periódico comentava que, com a criação 
governamental da Juventude Brasileira, tal ímpeto ficaria ainda maior, pois, 
“nas escolas e nas agremiações esportivas, nos grupos escoteiros e nos centros 
cívicos, por toda parte”, seria “grande a atividade dos que se dedicam ao preparo 
daqueles que desfilarão amanhã em legiões, para saudar o Brasil e mostrar que a 
sua têmpera é forte paras as lutas do porvir”9. Assim, cada data nacional era 

                                                           
7 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 abr. 1940. 
8 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 abr. 1940. 
9 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 abr. 1940. 
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saudada, com o incentivo de que nas mesmas fossem realizadas “cerimônias 
comemorativas da mais relevante significação cívica”. Tais atos serviriam para 
a congregação da juventude em um “espetáculo de civismo”10. 

 As publicações do Grande Consórcio ainda dedicavam redobrado esforço 
ao culto do “herói nacional”, ou seja, àquele que, “à luz da investigação histórica 
e da interpretação social”, teve “a sua vida como” aquela que se vai alargando ao 
próprio desdobramento da vida do Brasil”. Tal “herói” teria alcançado “a 
imortalidade de pronto”, não como “uma apoteose estática, fixada em quadro 
rígido, mas uma glória cada vez mais viva, que palpita no sentimento cívico do 
nosso povo”, vindo a refletir, “com fulgor crescente, a força espiritual que 
animou a sua ação”. A existência do personagem heroicizado era caracterizada 
como carregada de “vários episódios de bravura e de civismo, que devem ser 
apontados à juventude”, já que, “nos despertar desses sentimentos, no convívio 
dessas atitudes, a imaginação dos jovens se expande para a beleza, como a 
corola recém-aberta se expande ao convívio do sol”11. Desse modo, esse tipo de 
personalidade representaria “a força viva da pátria, o ideal, a vontade e a 
soberania nacional, defendendo-a, invencível, na sua integridade”12. 

 Em mais uma de suas atividades, o Suplemento Juvenil se dizia 
“radiante”, pois, “cada vez que ele lança uma ideia, conquista uma vitória”, o que 
se verificava “simplesmente porque o jornal do pessoalzinho miúdo conhece o 

                                                           
10 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1941. 
11 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1941. 
12 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1941. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

17 
 

espírito bonito” de seus leitores, sempre voltado a acolher as campanhas de alto 
sentimento patriótico13. Com o apoio à sua campanha, o periódico saudava os 
“juvelinistas ciosos de sua cidadania brasileira, conscientes de sua posição, 
senhores de um coração vivificado por sentimentos nobres e alevantados, que 
compreenderam o sentido cívico” da proposta. A redação se dizia feliz por ver 
que seus leitores estavam “despertos para impelir o país grandioso em que 
nasceram, rumo aos destinos gloriosos que o aguardam no porvir”. Nesse 
sentido, figurativamente, o “jornal líder da criançada brasileira” se propunha “a 
abraçar comovidamente esses pequenos brasileiros que, em tão avultado 
número, acudiram ao nosso apelo”14. O impacto dessa ação seria ainda atestado 
com a notícia de que “nos colégios a que tem ido a reportagem do Suplemento 
Juvenil a recepção foi excepcional”, alcançando “uma esplêndida repercussão”, 
ficando “todos” interessados “vivamente pela bela iniciativa do órgão oficial do 
pessoalzinho miúdoe, em combinação com Mirim”, referindo-se ainda a “um 
entusiasmo indescritível” e a um “interesse surpreendente”15.  

No mesmo sentido, o Suplemento Juvenil constatava que “o 
empreendimento nacionalista” de tal “órgão oficial” recebera “de quem de direito 
o melhor aplauso, o mais decidido incentivo”, de maneira que sua ação poderia 
ser considerada como “uma iniciativa de elevada significação cívica”, a qual se 
tornaria “digna de ser sempre lembrada, por quantos acompanharam, 

                                                           
13 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 maio 1941. 
14 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 maio 1941. 
15 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 jul. 1941. 
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colaborando ou lendo a trajetória do Suplemento Juvenil16. Na mesma linha, 
Mirim sustentava que “a Juventude Brasileira é generosa e sente o coração 
vibrar toda vez que se faz mister sua participação em um movimento 
nacionalista”, pois, frente à mobilização, foi recebida “a oferenda do 
pessoalzinho miúdo”, em “homenagem que todos em conjunto” estavam 
prestando a um “vulto da História do Brasil”17. 

 O conteúdo cívico das publicações do Grande Consórcio era ampliado a 
partir de seus projetos de cunho educacional, colocando-se as mesmas em prol 
da “cruzada nacional de educação”. Ficava assim expresso que Suplemento 
Juvenil e Mirim “sempre deram seu apoio incondicional a todos os movimentos 
que visassem à edificação e ao preparo da Juventude Brasileira, colaborando da 
maneira mais direta e eficiente em todas as iniciativas nacionalistas”. Desse 
modo, o surgimento daquela cruzada teria contado com “o nosso aplauso e o 
nosso entusiasmo”, tendo sido “dos primeiros que se ouviram, acolhendo a 
grande ideia”. As revistas demarcavam assim que se punham “na vanguarda do 
movimento educacional brasileiro, contribuindo da maneira mais expressiva 
para a grande obra, dando um exemplo a seguir”, com diversas ações que 
constituíram um “gesto espontâneo e sincero como todos os nossos 
empreendimentos”18. O entusiasmo dos dois periódicos era traduzido como um 
“grito, conclamando o pessoalzinho miúdo para uma bela campanha cívica”, que 

                                                           
16 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 ago. 1941. 
17 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 maio 1941. 
18 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 abr. 1941. 
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fora atendido por “centenas e centenas de garotos de todos os recantos do 
Brasil”. Demarcavam que assim se dera um “belo exemplo de como está se 
formando o espírito nacionalista da Juventude Brasileira, na consagração dos 
seus grandes heróis”, sentindo-se os jornais infanto-juvenis “satisfeitos 
plenamente pela maneira com que a meninada brasileira recebeu” o movimento 
por eles proposto19. Ao final, ficava a constatação de que “mais uma grande e 
bela campanha cívica de Mirim e Suplemento Juvenil vai ser encerrada 
vitoriosamente”, de forma que a “iniciativa das publicações líderes do 
pessoalzinho miúdo” viria a ser “um testemunho memorável de quanto o 
espírito juvenil nacionalista honra e glorifica os heróis de sua pátria”20. 

 Matéria que indicava como “ser patriota” denotava o teor cívico da revista 
Mirim ao expressar que “aquele que deseja resumidamente saber o significado 
da palavra „patriota‟” a encontraria na expressão pela qual “ser patriota é amar a 
pátria, mas com desejos de servi-la”. No que tange ao seu público, dizia que 
“patriotas pequeninos” seriam aqueles que atuavam para “homenagear aqueles 
que nos defenderam e honraram o que nos pertence”. Demarcava que, 
“poderosos e humildes podem servir à sua pátria, visto que os meios de que 
dispomos para tal são inúmeros”, bastando que “cada um cumpra o seu dever”. 
Em tal contexto, “o estudante aplicado, fiel aos seus princípios, procurando 
conhecer a sua pátria, defendendo tudo quanto lhe pertence, também é um 
grande patriota”. Considerava ainda que o aprendizado não deveria restringir-se 

                                                           
19 MIRIM. Rio de Janeiro, 21 maio 1941. 
20 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 maio 1941. 
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à escola, pois seria um “dever” dos pais “incutir no espírito da criança, desde 
tenra idade, o amor pátrio, fazendo-a sentir as vibrações da pátria”, de modo que, 
no futuro, os jovens “constituirão um poderoso exército, não para fomentar a 
guerra, mas para assegurar a paz no seu berço natal”. Ao final, o magazine 
concluía que “hoje, mais do que nunca, o Brasil precisa que cada um cumpra o 
seu dever”, devendo todos colaborar “com o nosso Chefe Supremo, unindo-nos 
desde Roraima à barra do Chuí”, para “formarmos um suporte inquebrantável 
para o progresso da nossa pátria”21. 

 A atuação cívica das revistas infanto-juvenis foi ainda mais contemplada 
a partir de seu vínculo como outras empresas jornalísticas sob os auspícios 
governamentais, em uma reunião que representaria “um conjunto harmônico e 
seguro que orienta a opinião brasileira de forma constante e esclarecida, através 
de todos esses órgãos do pensamento, dirigidos com inteligência, critério e 
senso de brasilidade”. Seriam ainda “órgãos modernos, norteados por 
pensamentos de são brasileirismo, significam um conjunto nobilitante na 
situação atual da imprensa brasileira”, na qual “se destacam de maneira 
singularmente relevante”. Ficava enfatizado que “o Grande Consórcio 
Suplementos Nacionais vinha, de há muito, procurando transformar a imprensa 
juvenil brasileira, adaptando-a diretamente às necessidades espirituais da 
Juventude Brasileira” a qual “assistiu, durante longos e longos anos, pro meio de 
uma atuação porfiada, e desinteressada, pelo culto dos grandes heróis da pátria 
gloriosa, pelo conhecimento da História Brasileira, da geografia e da economia 

                                                           
21 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 dez. 1941. 
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do país”. Era ainda considerado que “a união” daquelas “grandes correntes 
jornalísticas significa, portanto, enriquecimento de ideais e instrumentos de 
ação para ambas, representando igualmente, para a Juventude Brasileira”, uma 
“segurança de que a campanha de defesa das nossas tradições e propaganda dos 
nossos grandes nomes e dos nosso fastos históricos” viria a ser “incentivada 
nessa transfusão de ideais e de meios de atividade, que se opera com 
inteligência e espírito de brasilidade”22. 

 As manifestações de natureza cívica expressas pelo Suplemento Juvenil e 
pela Mirim foram embasadas fundamentalmente no convencimento das 
crianças e dos jovens, mormente a partir da iniciativa governamental de 
instituir a Juventude Brasileira23 e, para tanto, apresentou conteúdo textual e 
imagético intentando demonstrar que a mobilização em prol da causa nacional 
era algo inerente a tal segmento da sociedade. As datas nacionais ou data 
cívicas, ou seja, alguns dias específicos que foram guindados a uma posição 

                                                           
22 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 jan. 1942. 
23 A respeito da Juventude Brasileira, observar: ALVES, Francisco das Neves. Em busca da 
longevidade do regime: o Estado Novo e a juventude do líder. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2021. p. 10-16 e 20-41.; BOMENY, Helena M. B. Três decretos e um 
ministério: a propósito da educação no Estado Novo. In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o 
Estado Novo. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999.; HOCHE, Aline de Almeida. A 
hora da juventude: a mobilização dos jovens no Estado Novo (1940-1945). Rio de Janeiro: 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 161. (Dissertação de Mestrado).; HORTA, José 
Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação no Brasil (1930-
1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2012.; e PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a 
juventude – ideologia e propaganda estatal (1939-1945) In: Revista Brasileira de História, São 
Paulo, v. 7, n. 14, mar.-ago. 1987, p. 99-113. 
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especial no calendário, com festejos, homenagens, cultos e desfiles – chegando 
alguns deles a constituírem feriados –, foram outro mote essencial para as duas 
revistas buscarem incutir o civismo em meio aos seus consumidores24. A 
abordagem de tais datas foi fortemente calcada em uma perspectiva de 
heroicização de determinados personagens, normalmente os de natureza 
histórica, ou seja, tais personalidades eram elevadas a um panteão, aquele 
destinado aos supostos “heróis nacionais”25. 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
24 Sobre o papel dessas datas cívicas, ver: BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, 
Circe (org.). Dicionário de datas da História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 11-12.; e ORIÁ, 
Ricardo. Apresentação. In : Datas comemorativas e outras datas significativas. Brasília: Câmara 
dos Deputados, Edições Câmara, 2012. p. 7-9. Acerca das datas nacionais instituídas em termos 
governamentais, observar: CINTRA, Assis. Os feriados da República: explicação histórica dos 
feriados nacionais. Rio de Janeiro: Irmãos Pongetti, 1934.; e OCTAVIO, Rodrigo. Festas nacionais. 
Rio de Janeiro: Livraria Internacional, 1893. 
25 A respeito desses propalados “heróis nacionais”, ver HOOK, Sidney. O herói na História. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1962.; e MICELI, Paulo. O mito do herói nacional. 3.ed. São Paulo: Contexto, 1991. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

23 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM: 
ÓRGÃOS DE DIFUSÃO DO CIVISMO 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

24 
 

 A mobilização de crianças e jovens constituiu um projeto estado-novista 
que revelava um intento de largo alcance. Nesse sentido, a curto prazo, os 
integrantes dessas faixas etárias poderiam atuar como elementos difusores do 
ideário do regime, sendo convencidos nos bancos escolares e por meio da 
propaganda estatal, passando a propagar tais preceitos. Além disso, a médio e 
longo prazo, uma vez que o plano governamental envolvia pessoas dos sete aos 
dezoito anos, a incorporação da infância e da juventude, arraigadas ao status 
quo, poderia resultar em futuros adultos que permaneceriam dando sustentação 
ao regime, promovendo a sua continuidade e até, se possível, a sua perpetuação. 
Por outro lado, os atos mobilizadores promovidos pelo governo, dando 
relevância, ao menos aparente, para crianças e jovens, até mesmo com certa 
notoriedade, mormente nos momentos de enaltecimento cívico-patriótico, como 
foram os casos de algumas comemorações de datas nacionais, visavam ainda a 
trazer à infância e à juventude não só um espírito de engajamento para com o 
Estado Novo, mas também uma espécie de sensação de pertencimento e 
inclusão no todo nacional, bem de acordo com o preceito ditatorial de unidade 
nacionalista26. 

 Em suas manifestações de cunho cívico e patriótico, Suplemento Juvenil 
e Mirim lançaram mão da mobilização da infância e da adolescência. Foi o caso 
do denominado Dia da Raça, comemorado a 5 de setembro, que buscava uma 
valorização do conjunto do povo brasileiro, supostamente em sua multiplicidade 

                                                           
26 ALVES, Francisco das Neves. Em busca da longevidade do regime: o Estado Novo e a 
juventude. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2021. p. 10-11. 
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étnica, havendo grande mobilização de crianças e jovens, notadamente a partir 
da organização de desfiles. De acordo com tal perspectiva, Mirim trouxe capa 
representando uma parada da juventude, com três rapazes marchando 
alinhados, sob a égide da bandeira nacional, lembrando a ocasião do “Dia da 
Raça – Dia da Mocidade”. Olavo Bilac, apontado como “apóstolo do civismo e da 
mocidade”, foi constantemente citado nas manifestações cívicas, como no caso 
do Suplemento Juvenil, com a citação de frase de sua autoria sobre o amor à 
terra pátria, em ilustração que apresentava jovens vestidos de militares em 
postura – que não deixava de lembrar as práticas dos regimes totalitários – de 
saudação à bandeira. Com mais uma presença da bandeira brasileira, outra capa 
enfatizava um outro desfile, com marcha da juventude, designada como 
“esperança do Brasil de amanhã”. A parada do Dia da Raça voltava a figurar, 
acompanhada da “continência ao pendão auriverde”, que seria defendido e 
honrado no presente e no futuro. Igualmente sob a inspiração do pavilhão 
nacional, foi apresentada gravura com um menino e uma menina em ato de 
libertação e a indicação do necessário olhar “para as novas gerações que são o 
futuro da pátria”. Nas propagandas também havia tal presença, como no caso do 
lançamento de publicações do Grande Consórcio embasada no civismo e no 
culto aos personagens do passado, que geravam a admiração dos infantes. Em 
outra manifestação imagética, um menino uniformizado na escola tinha o seu 
pensamento dominado pelos “heróis do passado” e sob a influência de Getúlio 
Vargas. Um outro jovem carregava o “facho simbólico da pátria”, que seria 
levado ao longo do território brasileiro. Um novo desfile da juventude indicava a 
trajetória de “marchar, trabalhar e lutar”. Em outras capas, o ato de cultuar o 
pavilhão nacional permanecia recorrente. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 3 set. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 dez. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 set. 1940. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 4 set. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 set. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 set. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 set. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 set. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 3 set. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 nov. 1944. 
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 Dentre as tantas manifestações de natureza cívica das revistas do Grande 
Consórcio de Suplementos Nacionais, as datas comemorativas nacionais 
constituíram algumas das mais significativas oportunidades. Nessa linha, as 
festas nacionais significam momentos privilegiados para a celebração da união 
da nação, simbolizada nos rituais que envolvem a participação real ou 
imaginada de vários segmentos da sociedade, nos discursos que exaltam a 
nação como o resultado de lutas ancestrais, na afirmação da crença na coesão, 
na conjunção de interesses e no espírito de coletividade. Tais datas têm um 
forte caráter pedagógico, uma vez que os eventos e os vultos do passado são 
evocados como modelos para o presente, memória na qual a nação busca os 
elementos que a explicam e a legitimam27. Algumas dessas datas cívicas já 
estavam consagradas, se referindo a momentos históricos comumente 
celebrados, estando previamente fixadas no panteão das denominadas datas 
nacionais, ao passo que outras foram construídas durante o regime estado-
novista, restringindo-se sua existência a tal período. 

Dentre as datas saudadas pelas revistas esteve uma vinculada 
intimamente ao Estado Novo, ou seja, o 19 de abril, correspondendo ao 
aniversário de Getúlio Vargas. Houve assim um projeto de transformar o 
Presidente da República em uma figura proeminente da formação histórica 
brasileira. De acordo com esse intento, o aparelho político-ideológico desdobrou-
se para guindar Vargas a um dos lugares mais destacados dentre as 

                                                           
27 FONSECA, Thais de Lima e. 21 de abril de 1792: Tiradentes. In: BITTENCOURT, Circe (org.). 
Dicionário de datas da História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 104. 
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personalidades nacionais, promovendo campanhas elogiosas à sua ação política 
e à sua conduta pessoal-profissional, bem como voltadas a enfatizar aquilo que 
era considerado como “obras” ou “realizações” de sua gestão. Nesse sentido, 
Getúlio acabaria por constituir uma verdadeira personalização do regime, 
construindo-se uma amálgama pela qual, Estado, nação, povo, governo e 
governante eram tratados como uma entidade una e indivisível. Em torno desse 
empreendimento, até mesmo a data natalícia de Getúlio Vargas viria a ser 
incorporada ao plantel das datas nacionais, de modo que o 19 de abril passaria a 
ser glorificado como o Dia do Presidente, gerando enorme mobilização 
fomentada pelo governo e propagandeada através da imprensa28. 

De acordo com tal perspectiva, por ocasião do 19 de abril, Suplemento 
Juvenil e Mirim trouxeram manifestações de profundo encômio em 
homenagem a Getúlio Vargas. Nesse quadro, Mirim apresentou uma “edição 
maravilhosa” comemorando o aniversário do Presidente Getúlio Vargas. O 
retrato oficial presidencial estampou uma das capas do Suplemento, 
acompanhado pelas “realizações” governamentais nos campos econômico e 
militar, além de enfatizar o papel da Juventude Brasileira para tal governo. A 
quadrinização também serviu para a exaltação presidencial, com Vargas sendo 
apresentado como defensor do nacionalismo e “o homem que mais conhece o 
Brasil”. A exaltação patriótica de parte da juventude para com os símbolos 

                                                           
28 ALVES, Francisco das Neves. O aniversário presidencial como ato de civismo: repercussões 
nas páginas da imprensa do Rio de Janeiro (1943-1945). Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca 
Rio-Grandense, 2021. p. 64-65. 
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nacionais e o personagem presidencial também foram destaque. Em outra capa, 
acompanhada de um soneto panegírico, uma ilustração trazia a figura de uma 
criança que arrancava a folha do calendário, com a chegada do dia 19 de abril, e 
olhando com profunda admiração para Vargas. Com o pano de fundo 
demarcado pelo pavilhão nacional e pelo surto industrial que estaria 
caracterizando o país, surgiu mais uma vez o retrato de Getúlio, encarado como 
“exemplo e guia da Juventude Brasileira”. Foi também publicado, no formato de 
quadrinhos, um “Calendário cívico do grande Presidente”, contendo uma 
cronologia de caráter biográfico, destacando vários momentos da existência da 
personalidade enfatizada. A efígie de Vargas estampou outra capa na qual ele 
era identificado como o “fundador do Estado Nacional”. Já nos estertores do 
regime, uma fotografia lembrava “O aniversário do Presidente”, aparecendo 
acompanhada de texto que conclamava a mocidade a comemorar aquele dia 
natalício. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 16 abr. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 abr. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 abr. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 20 abr. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 19 abr. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 abr. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 abr. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 18 abr. 1945. 
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 Outra data cívica bastante exaltada à época era aquela que lembrava a 
morte de Tiradentes, alocado no panteão dos denominados heróis nacionais 
como símbolo do martírio em nome da pátria. Tal papel dado a esse personagem 
advém do republicanismo e do período que se seguiu à implantação da nova 
forma de governo no Brasil. Já à época de Getúlio Vargas ficou evidente a 
preocupação com a materialidade da memória em relação a Tiradentes, a qual 
intentava manter vivo um conteúdo memorial de viés nacionalista e patriótico. 
Nesse sentido, o 21 de abril tornou-se um espetáculo do poder, com a utilização 
de espaços, imagens e discursos na dramatização da política. Com o apelo à 
força dramática do alferes condenado à forca, o poder político concentrou em 
seu discurso exaltador a ideia de que todos se inspiravam no personagem, sendo 
dele legítimos herdeiros políticos29. De acordo com tal perspectiva, Suplemento 
Juvenil e Mirim não perderam oportunidades para a exaltação cívica do 21 de 
abril. A partir do fundamento do “sacrifício”, a imagem predominante foi a do 
enforcamento de Tiradentes, com a referência à “frase histórica” por ele 
proferida; com uma história em quadrinhos sobre suas ações; com a sua 
alocação como “mártir da liberdade”, ou da Inconfidência Mineira, uma vez que 
teria personificado “todo um mundo de sacrifícios em favor da liberdade dos 
povos”; assim como a sua representação imagética e estatuária foram 
associadas à bandeira inconfidente e à nacional; surgindo também como aquele 
que morreu pela independência, contribuindo decisivamente para o 
rompimentos dos grilhões que estariam a prender a nação.  

                                                           
29 FONSECA, 2007. p. 104-105. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 abr. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 abr. 1940. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 21 abr. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 abr. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 22 abr. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 abr. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 21 abr. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 abr. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 21 abr. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 21 abr. 1944. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

62 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 abr. 1945. 
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 O Dia do Trabalho constituiu uma data que adquiriu âmbito mundial e no 
Brasil ganhou corpo a partir do final do século XIX, vindo a ser fixado como 
feriado nacional em 1925. A partir do governo de Vargas, as comemorações 
tornaram-se oficiais e ocasião para a divulgação das leis correspondentes às 
reivindicações dos trabalhadores30. Durante o Estado Novo, o conteúdo 
ideológico em torno da questão social tornou-se um ponto fundamental da 
propaganda governamental na divulgação das propaladas “realizações” do 
regime. Os periódicos do Grande Consórcio estiveram ao lado das 
comemorações em torno do 1º de maio como ao divulgarem alegoria oriunda de 
publicação voltada a público infantil, homenageando Vargas que teria criado 
“uma nova situação para as classes trabalhistas brasileiras”; exaltando o 
trabalhador aparecia ainda preparando os caminhos para o progresso do país; 
celebrando o operário que forjava as armas para o Brasil buscar a vitória na II 
Guerra Mundial; saudando as diversas formas de trabalho como fundamentos 
para os avanços nacionais; e glorificando os trabalhadores como o segmento de 
maior relevância da sociedade brasileira.  
 
 

                                                           
30 TERRA, Antonia. 1º de Maio (1890) – Dia Mundial do Trabalho. In: BITTENCOURT, Circe (org.). 
Dicionário de datas da História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 126. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 abr. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 1º maio 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 30 abr. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1945. 
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 O denominado “Descobrimento do Brasil” foi por muito tempo 
comemorado no dia 3 de maio, e não a 22 de abril, data que se firmaria 
posteriormente. Tal diferença adveio da reforma gregoriana, observada em 
alguns documentos relativos a fatos anteriores à sua efetivação. Nesse sentido, 
a partir do calendário juliano, o descobrimento dera-se a 22 de abril, passando, 
com a correção gregoriana, para 3 de maio, embora ficasse demarcada a 
possibilidade da discrepância de um dia no seio de tal raciocínio, restando, 
entretanto a certeza de que a descoberta do Brasil foi, incontestavelmente, a 22 
de abril de 1500. Ainda assim, a aceitação geral e constante do dia 3 de maio 
como aniversário do descobrimento, deve ser de preferência atribuída a uma 
legenda criada e mantida espontaneamente pelo concurso das circunstâncias 
sociológicas, de modo que a manutenção desta data tradicional para a 
descoberta do Brasil levou em conta a perspectiva pela qual a exatidão 
cronológica não podia prevalecer contra as “vantagens morais e sociais” que 
resultaram, para a eficácia da comemoração correspondente. A partir daí, a 
continuidade do ato de congregar civicamente no mesmo dia em que o 
costumavam fazer todos os antepassados, não deveria sofrer restrições, pois o 
contrário seria romper com aquilo que era considerado como uma “preciosa 
comunhão” com o conjunto das gerações transatas, justamente em uma ocasião 
em que mais preciso se tornava assegurar por todos os modos essa 
continuidade “moral e social”, satisfazendo assim às condições essenciais de 
todo “culto público” bem instituído31. Nesse contexto, os atos celebrativos desta 

                                                           
31 LEMOS, Miguel. O dia 3 de maio como data do descobrimento do Brasil. Rio de Janeiro: Igreja 
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data nos anos 1930 e 1940 mantinham a perspectiva tradicional, ao invés 
daquele que passava a ser convencionada com base nos estudos mais recentes, 
concentrando-se ainda em torno do 3 de maio32 e Suplemento Juvenil e Mirim 
associaram-se a tais comemorações. Em tais homenagens as revistas elegiam 
Pedro Álvares Cabral como um dos fundadores “da maior nação, no maior 
território” e destinada “às maiores glórias”. A efígie do navegador português 
também foi o mote imagético de diversas capas, sendo as caravelas outra 
presença recorrente. O 3 de Maio era visto também como a data natalícia da 
pátria, a partir da qual se originara um “povo generoso e bom, compreensivo e 
pacato, livre e trabalhador”. 

                                                                                                                                                                                     
Positivista do Brasil, 1900. p. 6-7, 10 e 12-14. 
32 A respeito das datas do 3 de maio e do 22 de abril, ver: ALVES, Francisco das Neves. O quarto 
centenário do descobrimento do Brasil na imprensa brasileira e portuguesa. Lisboa; Rio Grande: 
CLEPUL, Biblioteca Rio-Grandense, 2023. p. 8-11. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 maio 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 maio 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 2 maio 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 maio 1944. 
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 No período entre os anos 1930 e 1940, ainda prevalecia a perspectiva de 
uma abolição concedida aos escravos, a partir da Lei Áurea, sem maiores 
preocupações com a luta dos cativos por sua própria libertação e com a falta de 
um projeto de incorporação à sociedade dos libertos. As vivências das 
populações negras no Brasil após 1888 instigaram revisões pela memória e pela 
História dessa efeméride, que viria a perder a unanimidade em torno de si, de 
modo que parte das novas gerações passou a encarar a lei apenas como uma 
conquista jurídica, já que a população negra permaneceu em uma situação 
desprivilegiada e com o encargo de lutar contra o preconceito racial33. A visão 
acerca do encerramento do modelo escravocrata dominante no Estado Novo, 
bem de acordo com as características do regime, foi a da concessão 
governamental. Suplemento Juvenil e Mirim refletiram tal pensamento, de 
maneira que, embora tenham chegado a mostrar os negros rompendo com os 
grilhões da escravidão, a presença mais constante foi a da Princesa Isabel, 
denominada de “a redentora” que concedera a legislação abolicionista. Chegou a 
ser publicada uma história em quadrinhos sobre “os últimos dias da escravidão”, 
uma homenagem ao abolicionista José do Patrocínio e uma matéria acerca do 
abolicionismo. No ano final da ditadura, a homenagem cívica ao 13 de maio 
apontava para uma suposta plena integração dos “afro-brasileiros” à sociedade 
brasileira. 

                                                           
33 TERRA, Antonia. 13 de maio de 1888 – abolição da escravatura. In: BITTENCOURT, Circe (org.). 
Dicionário de datas da História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 137. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 14 maio 1939. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

77 
 

 
MIRIM. Rio de Janeiro, 12 maio 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 maio 1942. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

79 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 maio 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 maio 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 13 maio 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 maio 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 maio 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 maio 1945. 
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Dentre os eventos históricos mais enaltecidos e do qual foram oriundos 
muitos dos personagens heroicizados, a Guerra do Paraguai teve um papel 
primordial na construção de datas cívicas e de figuras heroificadas durante o 
Estado Novo. Sob tal prisma, olhar para o passado trazia consigo uma 
reconstrução histórica idealizada, calcada em tons patrióticos e na heroicização 
dos considerados “grandes homens”. Era a concepção da História como a 
“mestra da vida”, ou seja, o olhar para o passado deveria ter por base o 
ensinamento de valores cívicos e morais, oriundos das ações dos personagens 
históricos encarados como heróis, os quais seriam os responsáveis pelo próprio 
movimento do devir histórico34. Assim, no contexto da Guerra da Tríplice 
Aliança, houve uma constante exaltação dos triunfos nacionais sobre o inimigo 
estrangeiro, havendo significativo destaque para a batalhas do Tuiuti (24 de 
maio) e do Riachuelo (11 de junho), temas bastante abordados por Suplemento 
Juvenil e Mirim. Quanto à Batalha do Tuiuti, um dos personagens em maior 
evidência foi o general Osório, ou seja, o militar sul-rio-grandense Manuel Luís 
Osório, o Marquês do Herval, denominado “a lança do Império”, que foi 
apresentado por diversas vezes com a publicação de sua efígie e/ou em épicas 
cenas de combate. Tal enfrentamento foi apontado como “uma legenda de 
glórias das armas do Brasil”, o qual servira como uma “moldura heroica a vultos 
imensos do passado”. Já a Batalha Naval do Riachuelo, teve como protagonista o 
almirante Barroso, o Barão do Amazonas, Francisco Manuel Barroso da Silva, 
                                                           
34 ALVES, Francisco das Neves; TORRES, Luiz Henrique & OLIVEIRA, Marcelo França de. O 
Arquivo Montenegro: retratos e biografias. Lisboa; Rio Grande; CLEPUL; Biblioteca Rio-
Grandense, 2020. p. 21. 
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lembrado por sua frase “o Brasil espera que cada um cumpra o seu dever”, a qual 
vinha bem ao encontro dos pressupostos cívico-nacionalistas e patrióticos 
estado-novistas. Além de Barroso, apareceram também o guarda-marinha João 
Guilherme Greenhalgh e o imperial marinheiro Marcílio Dias, considerados 
como “heróis-mártires”, por terem perecido durante o combate. Completavam a 
abordagem de tal evento textos e imagens que buscavam apresentar detalhes do 
confronto bélico. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 24 maio 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 maio 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 24 maio 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 maio 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 11 jun. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 jun. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jun. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jun. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 10 jun. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 12 jun. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 jun. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 jun. 1943. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

99 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 jun. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 11 jun. 1944. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

101 
 

 
MIRIM. Rio de Janeiro, 11 jun. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jun. 1945. 
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 Os militares tiveram um papel fundamental para a implantação e 
sustentação do Estado Novo (bem como, posteriormente, também de sua 
desintegração), de modo que o aparelho ideológico do regime dedicou especial 
atenção para com tal segmento. Nesse sentido, as datas que lembravam as duas 
principais Forças Armadas, ou seja, o 25 de agosto – Dia do Soldado; e o 13 de 
dezembro – Dia do Marinheiro, foram bastante homenageadas. A data alusiva 
ao Dia do Soldado correspondia ao aniversário natalício do marechal Luiz Alves 
de Lima e Silva, o Duque de Caxias, sendo a mesma oficializada a partir de 1925, 
tendo servido para fundamentar a homenagem os “excepcionais serviços 
prestados” ao Exército pelo militar e político, desde o Primeiro Império até quase 
o final do Segundo35. Naquele mesmo ano foi criado o Dia do Marinheiro, em 
celebração ao nascimento do almirante Joaquim Marques Lisboa, o Marquês de 
Tamandaré, que também serviu à Armada durante as lutas pela independência, 
os enfrentamentos contra os focos revolucionários da época imperial e às 
guerras externas promovidas contra os vizinhos platinos. A edificação da data 
do 13 de dezembro foi justificada pela perspectiva de que o militar teria 
representado na história naval brasileira a figura de maior destaque entre os 
oficiais da Marinha que “honraram e elevaram a sua classe”36. Nas 
comemorações do 25 de agosto, por parte do Suplemento Juvenil e da Mirim 

                                                           
35 ARARIPE, Luiz de Alencar. 25 de agosto (1925) – Dia do Soldado. In: BITTENCOURT, Circe (org.). 
Dicionário de datas da História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 193. 
36 ALVES, Francisco das Neves. Almirante Joaquim Marques Lisboa – o bicentenário do 
Marquês de Tamandaré: história & memória. Rio Grande: Marinha do Brasil; 5º Distrito Naval; 
Faculdades Atlântico Sul; Anhanguera Educacional, 2007. p. 110. 
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foram realizadas referências ao Exército e aos soldados, mas houve o 
predomínio de um enorme protagonismo do Duque de Caxias, um dos 
personagens mais exaltados pelas revistas, inclusive independentemente da 
data, chegando a ser realizadas várias atividades cívicas em torno de seu nome. 
Já o Dia do Marinheiro foi bem menos comemorado pelos periódico, com a 
proeminência dividida entre o almirantes Tamandaré e Barroso e com o 
marinheiro Marcílio Dias. 

 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

105 
 

 
MIRIM. Rio de Janeiro, 23 ago. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 ago. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 ago. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 ago. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 24 ago. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 24 ago. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 27 ago. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º ago. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 21 ago. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 ago. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 ago. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 25 ago. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 25 ago. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 ago. 1945. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 dez. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 dez. 1942. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

121 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 dez. 1944. 
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Dentre os tantos fenômenos históricos que se buscaram demarcar uma 
nacionalidade, o 7 de Setembro tornou-se uma das mais significativas, trazendo 
em si a representação da própria fundação do Estado Nacional brasileiro37. 
Levando em conta a mais conhecida e celebrada data nacional38, Suplemento 
Juvenil e Mirim tiveram no Dia da Independência uma das datas cívicas mais 
exaltadas, havendo um protagonismo da figura daquele que seria o fundador do 
Brasil dito independente, D. Pedro I, que surgia em vários retratos, bem como 
também foi recorrente a reprodução da estátua equestre de tal personagem 
erguida no Rio de Janeiro. O “brado „independência ou morte” para tornar “o 
Brasil uma nação livre” também foi destaque. Também esteve dentre os 
homenageados José Bonifácio, denominado como o “patriarca da 
independência” e “um dos maiores vultos da nossa independência” e a 
Imperatriz D. Leopoldina, considerada como “uma das grandes figuras da 
independência do Brasil”. “A independência do Brasil” foi ainda tema de uma 
história em quadrinhos. A efígie de Pedro I foi ainda associada à bandeira 
nacional do período imperial e a do republicano, aparecendo igualmente cenas 
que buscavam reproduzir as tradicionais imagens criadas acerca do ato do 
primeiro imperador às margens do Ipiranga. Outra presença recorrente foi a de 
representantes do regimento dos dragões da independência. 
                                                           
37 ALVES, Francisco das Neves. O 7 de Setembro na imprensa ilustrada e humorística do Rio de 
Janeiro e do Rio Grande do Sul. Lisboa; Rio Grande; Cátedra de Estudos Globais da Universidade 
Aberta/CIPSH/UNESCO; Biblioteca Rio-Grandense, 2022 p. 9. 
38 OLIVEIRA, Cecilia Salles de. 7 de setembro de 1822 – independência do Brasil. In: 
BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. 
p. 207. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 7 set. 1938. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 set. 1939. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 set. 1939. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 set. 1939. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 set. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 set. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 set. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 7 set. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 set. 1943. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

134 
 

 
MIRIM. Rio de Janeiro, 6 set. 1944. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

135 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 set. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 set. 1945. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 7 set. 1945. 
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 A data histórica que lembrava a incorporação do continente americano ao 
contexto da expansão colonial europeia foi outra das tantas demarcadas no rol 
cívico , uma vez que a História Universal passou a identificar um Velho e um 
Novo Mundo, assim como a figura de Cristóvão Colombo também despertou 
grande interesse, ao ser entendido como um misto de homem medieval, 
entusiasmado com os relatos fantásticos sobre o Oriente e empenhado em 
defender a religião; e moderno, ao reconhecer a relevância das ciências e das 
técnicas39. Suplemento Juvenil e Mirim se associaram às comemorações do 12 
de outubro, que foi denominado como o “Dia das Américas”, havendo o pleno 
protagonismo do navegador Cristóvão Colombo. Tal personagem por diversas 
vezes trazia a espada e o pavilhão como símbolos de uma suposta “civilização” 
que estaria trazendo para o meio dos ditos “selvagens”. Por ocasião da II Guerra 
Mundial e a aproximação do Brasil com os Estados Unidos e com os aliados, em 
oposição às potências do Eixo, as revistas passaram a adotar a pauta do pan-
americanismo e da solidariedade hemisférica, de modo que, Colombo e a data da 
descoberta do continente americano serviram igualmente para demonstrar a 
unidade entre as nações americanas, com a presença das bandeiras dos 
diversos países que compunham tal espaço continental. Versos também foram 
dedicados ao “descobridor do Novo Mundo”. 

 

                                                           
39 PRADO, Maria Ligia & FRANCO, Stella Scatena. 12 de outubro de 1942 – “descoberta” da 
América. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da História do Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2007. p. 238. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 out. 1939. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

140 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 out. 1940. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 13 out. 1940. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 12 out. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 11 out. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 10 out. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 out. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 out. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 out. 1945 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 12 out. 1945. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

149 
 

Um dos pilares de sustentação da ditadura estado-novista esteve 
vinculado a um constante propagandear dos supostos benefícios que o regime 
estaria trazendo para o país. Nos regimes políticos em geral a propaganda 
política é estratégia para o exercício do poder, entretanto nos de modelo 
autoritário, ela adquire uma força muito maior porque o Estado, graças ao 
monopólio dos meios de comunicação, exerce censura rigorosa sobre o conjunto 
das informações e as manipula. Em tal circunstância, o poder político conjuga o 
monopólio da força física e simbólica, tentando suprimir dos imaginários 
sociais toda representação do passado, presente e futuro coletivos, distintos dos 
que atestam sua legitimidade e caucionam seu controle sobre o conjunto da vida 
coletiva40. Nesse contexto, durante sua existência, o Estado Novo buscou criar 
junto à sociedade brasileira uma nova data cívica, correspondendo exatamente 
ao dia de sua criação, ou seja, a ideia era que tal data também servisse como um 
componente da propaganda do regime, transformando o 10 de novembro em 
mais um episódio a ser homenageado e Suplemento Juvenil e Mirim 
participaram ativamente dessa iniciativa. Em tais oportunidades, a figura de 
Getúlio Vargas tornou-se praticamente onipresente, sendo sua fotografia 
estampada em quase todas as capas alusivas àquela efeméride. Assim, na 
tradicional fotografia presidencial, Vargas era celebrado por ter proporcionado 
ao país um “governo que deu ordem, tranquilidade e progresso ao Brasil” e que 
“organizou e deu base firme à Juventude Brasileira”. O retrato de Getúlio 

                                                           
40 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no 
peronismo. 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. p. 76 
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aparecia em meio à conjuntura de uma oficina de trabalhadores, no intento de 
demonstrar uma propalada proximidade do personagem com os mais humildes, 
estando ele “no coração de um povo que venera o seu verdadeiro chefe”. O 
Presidente surgia ainda como o homem que “renovou o Brasil”, sendo 
constantemente associado ao pavilhão e às cores nacionais. Na única capa 
comemorativa do 10 de novembro que não trouxe a imagem presidencial, sua 
presença se dava de modo indireto, mas sem perder o protagonismo, uma vez 
que, em meio a um ambiente escolar carregado de patriotismo, crianças 
escreviam no quadro negro – um dos símbolos do aprendizado educacional – 
que “o Brasil deposita a sua fé e sua esperança no chefe da nação”. Em outra 
capa havia o retrato de corpo inteiro de Getúlio Vargas, à frente de uma roda que 
representava seus “feitos” em prol do “povo” brasileiro, do qual o Presidente teria 
as “virtudes essenciais”, ou seja, ele seria “cordial, simples, clarividente e amigo 
da paz”. Outra ilustração apresentava o registro imagético de Vargas junto das 
suas propagandeadas “realizações”, no campo da aviação, do comércio, da 
indústria, da siderurgia, das forças armadas e da agricultura. Em mais uma 
gravura referente ao 10 de novembro, dois jovens olhavam com profunda 
admiração para o quadro que trazia o retrato de Getúlio, com adaptação de frase 
citada anteriormente e a constatação de que “o pessoalzinho miúdo deposita a 
sua fé e a sua confiança no chefe da nação”. Vargas apareceu ainda associado à 
industrialização, à organização militar e aos símbolos nacionais, na condição de 
líder de um “Estado Nacional” de “ordem e progresso”, que “consolidou a unidade 
brasileira”, tornando-se o “guia da nacionalidade”. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

151 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 nov. 1940. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 10 nov. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 nov. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 9 nov. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 12 nov. 1941 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 nov. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 11 nov. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 nov. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 10 nov. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 nov. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 10 nov. 1944. 
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 No que se refere às comemorações em torno da data da implantação 
republicana no Brasil, a imprensa esteve bastante vinculada ao projeto 
governamental de abordar a efeméride pelo prisma do patriotismo e do civismo, 
observando o passado e os personagens que agiram em tal cenário com a 
intenção de identificá-los como exemplos de conduta e moral e cívica, os quais 
deveriam servir para o aprendizado das gerações contemporâneas. Nesse 
sentido, as personalidades pretéritas eram apresentadas sob as luzes da 
heroicidade, notadamente por tratar-se do Estado Novo, momento histórico no 
qual um verdadeiro culto aos denominados “heróis nacionais” foi fortemente 
cultivado. Durante a ditadura estado-novista, as comemorações de natureza 
cívico-patriótica tornaram-se verdadeiro lugar comum no processo de busca de 
legitimação do regime e os periódicos contribuíram decisivamente para a 
divulgação de tais intentos41, como também foi o caso de Suplemento Juvenil e 
Mirim. Nesse caso houve um grande predomínio da figura de Deodoro da 
Fonseca, com sua efígie, a imagem demarcada a partir da pintura de Henrique 
Bernardelli e mesmo da figura demarcada em forma estatuária. Também 
apareceram outros “fundadores” da forma de governo, como Floriano Peixoto, 
Benjamin Constant, Quintino Bocaiuva, Rui Barbosa, e, não poderia faltar, 
Getúlio Vargas, afinal se Deodoro “fundara” a “República Velha”, Vargas fizera o 
mesmo com a “Nova”. Em uma época na qual a liberdade e a democracia não 
eram as ordens do dia, a dama do barrete vermelho teve uma pequena presença, 
apenas como símbolo da república. 

                                                           
41 ALVES, Francisco das Neves. Aniversários da República Brasileira: estudos históricos com 
base no jornalismo. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2023. p. 12-13. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 nov. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 nov. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 nov. 1939. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

167 
 

 

 
MIRIM. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 nov. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 nov. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 nov. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 16 nov. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 15 nov. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 nov. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 14 nov. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 14 nov. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 14 nov. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 nov. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 15 nov. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 15 nov. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 nov. 1945 (pós-Estado Novo). 
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 Um dos elementos constitutivos fundamentais do aparelho ideológico 
estado-novista foi a valorização do nacionalismo, bem de acordo com os 
padrões dos regimes autoritários da época, de modo que a fé patriótica esteve 
fortemente alicerçada em ensinamentos cívicos que deveriam servir como 
orientação comportamental da população. Tal civismo era intrinsicamente 
vinculado com o culto dos símbolos nacionais e a ação governamental do 
Estado Novo estabeleceu várias estratégias no sentido de atingir 
especificamente determinados segmentos da sociedade brasileira, sendo um 
deles a juventude, de modo que jovens e crianças passaram a ser uma 
preocupação crescente dos integrantes do governo, interessados em promover 
sua integração ao modelo vigente, com base na doutrinação quanto a preceitos 
morais e cívicos42. Para tanto os símbolos nacionais transformaram-se em 
instrumentos fundamentais para a edificação desse projeto, mormente a 
bandeira brasileira, alocada como simbologia máxima da nação, inclusive a 
partir da extinção de outros pavilhões de cunho regional ou local. Nesse quadro, 
o Dia da Bandeira, comemorado a 19 de novembro, tornou-se também ponto alto 
das datas cívicas nacionais e as revistas do Grande Consórcio não perderam 
oportunidades de participar dos festejos, em uma constante busca de associar o 
pavilhão nacional às crianças e aos jovens, visando a um reforço de uma 
identidade entre tais segmentos sociais não só aos símbolos nacionais, como 
também em relação ao regime vigente. 

                                                           
42 ALVES, Francisco das Neves. Ensinamentos cívicos estado-novistas para os jovens e as 
crianças. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2021. p. 10. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 nov. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 nov. 1939. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 19 nov. 1939. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 19 nov. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 nov. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 nov. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 19 nov. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 18 nov. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 19 nov. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 nov. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 nov. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 19 nov. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 nov. 1945 (pós-Estado Novo) 
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 Os ensinamentos cívicos levados em frente pelo Estado Novo, para além 
da racionalidade, apelavam também para o sentimental, notadamente, no que 
tange às manifestações de cunho patriótico. Como fenômenos de longa duração, 
os sentimentos eram manipulados de forma intensa pelas técnicas de 
propaganda com o objetivo de produzir forte emoção. Em relação a esse aspecto, 
os móveis das paixões variam conforme o momento histórico, envolvendo 
questões como honra, riqueza, igualdade, liberdade, pátria, nação, entre outras, 
tornando-se alguns deles recorrentes como no caso do amor ao chefe, à 
pátria/nação. Para tanto, a intensificação das emoções ocorre através dos meios 
de comunicação, responsáveis pelo aquecimento das sensibilidades. Além disso, 
os sinais emotivos são captados e intensificados também mediante outros 
instrumentos, como literatura, teatro, pintura, arquitetura, ritos, festas, 
comemorações, manifestações cívicas e esportivas, no sentido de que todos 
esses elementos podem entrar em múltiplas combinações e provocar resultados 
diversos43. 

 Assim, os projetos editoriais do Grande Consórcio de Suplementos 
Nacionais deram sua contribuição ao nacionalismo ufanista do Estado Novo, 
ficando evidenciada uma sintonia com a política governamental, que serviu não 
só para a sobrevivência diante das críticas recebidas por segmentos da 
sociedade quanto aos supostos malefícios dos quadrinhos para com a formação 
das mentes infanto-juvenis, como para amortizar os problemas financeiros 

                                                           
43 CAPELATO, 2009. p. 76 
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vividos pela empresa44. Essa prática constituiria um ponto de inflexão nas 
pautas editoriais das revistas, que arvoraram a si mesmas um caráter 
complementar em relação às práticas educacionais estabelecidas nas escolas. 
Para tanto, o fio condutor dessa conduta era embasado em uma ferrenha 
pregação cívica, bem ao gosto do regime, levando ao seu público leitor o culto e a 
veneração em relação à pátria, visando a estimular e convencer crianças e 
jovens quanto aos pressupostos nacionalistas, em meio aos quais o civismo era 
apresentando como a panaceia que serviria para justificar e legitimar toda e 
qualquer atitude governamental. 

 

 

                                                           
44 GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 84. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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